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		Capítulo Um

		Zach Harper era a última pessoa que Kaitlin Saville esperava ver em frente à sua porta. Aquele homem alto, moreno e de olhos ferozes era a razão pela qual ela estava a fazer as malas, a razão pela qual deixava o seu apartamento alugado. Ele era a pessoa por quem se via obrigada a abandonar Nova Iorque. À sua frente, cruzou os braços sobre a sua t-shirt dos Mets, polvorenta e velha. Só podia esperar que os seus olhos vermelhos não a denunciassem. Com um pouco de sorte já não teria marcas de lágrimas nas bochechas.

		– Temos um problema – disse Zach num tom tenso. A sua expressão continuava impassível e com a mão esquerda sustinha uma pequena pasta de couro negro.

		Vestia um magnífico fato de marca e uma impecável camisa branca, combinados com uma gravata vermelha de seda da melhor qualidade e uns botões de punho de ouro maciço. Como de costume, tinha o cabelo acabado de cortar e tinha acabado de fazer a barba. Os seus sapatos, tão polidos que pareciam espelhos, deviam custar uma pequena fortuna.

		– Não temos nada – disse ela, apertando os dedos dos pés dentro das suas meias almofadadas.

		Estava vestida de maneira informal. As suas calças de ganga estavam um pouco gastas, mas não era nenhuma mendiga. Uma mulher tinha direito a vestir-se comodamente na sua própria casa. Zach Harper, por outro lado, não tinha nenhum direito a estar ali.

		Kaitlin empurrou a porta para fechá-la, mas ele agarrou-a com uma mão, bronzeada e larga. Tinha um pulso forte e os dedos longos. Não usava anéis, mas tinha um relógio Cartier de prata com diamantes incrustados.

		– Não estou a brincar, Kaitlin.

		– E eu não me estou a rir – disse ela. Os problemas do grande Zach Harper eram-lhe indiferentes.

		Aquele homem não só a tinha expulsado do seu posto de trabalho, mas também a impedia de trabalhar em qualquer outra empresa de design de Nova Iorque.

		Ele olhou por cima do ombro dela.

		– Posso entrar?

		Ela fingiu considerar a proposta por um momento.

		– Não.

		Embora fosse o dono e senhor da Harper Transportation e também de muitas outras empresas de Manhattan, não tinha direito nenhum a entrar em sua casa, a qual, nesse momento, estava um desastre, sobretudo pela roupa interior que estava debaixo da janela.

		Ele cerrou os dentes.

		E ela fez o mesmo, mantendo-se firme.

		– É pessoal – disse ele, insistindo. Mudou a pasta de mão.

		– Não somos amigos.

		Na verdade eram inimigos, porque isso era o que se passava quando uma pessoa arruinava a vida a outra. Não importava que ele fosse atraente, inteligente, triunfador, bom dançarino… Tinha perdido todos os seus direitos a… tudo. Zach ergueu-se e então olhou para ambos os lados do velho corredor daquele edifício com mais de cinquenta anos. A luz era ténue e a alcatifa estava gasta. Nessa secção do quinto andar havia dez portas, e a de Kaitlin era no final do corredor, junto ao alarme de incêndios e à porta de emergência de aço.

		– Muito bem – disse ele. – Fazemos isto aqui.

		Kaitlin retrocedeu uns passos, disposta a regressar ao refúgio do seu lar. Não podia ceder. Jamais voltaria a fazer nada com ele de forma alguma.

		– Lembras-te daquela noite em Las Vegas? – perguntou-lhe ele.

		A pergunta fez com que ela engolisse em seco.

		Jamais esqueceria a festa de empresa da Harper Transportation, celebrada no Belagio, três meses antes. Cantores, dançarinos, malabaristas, acrobatas… Aquilo tinha sido um não parar de diversão destinada a entreter a enorme multidão, na sua maioria clientes de alto standing da empresa. Um homem disfarçado de Elvis tinha-os levado para a pista de dança e tinha-os feito participar num falso casamento.

		Naquele momento tinha-lhe parecido muito divertido, de acordo com o tom ligeiro da festa. Obviamente, os martínis de framboesa que tinha tomado durante o serão tinham diminuído muito a sua força de vontade e no final tinha-se visto arrastada para o palco, mais do que disposta a representar aquela ridícula paródia. No entanto, ao pensar no sucedido, só podia sentir-se envergonhada de si mesma.

		– O papel que assinámos? – disse Zach, continuando, ao ver que ela permanecia em silêncio.

		– Não sei do que é que estás a falar – disse-lhe, mentindo.

		Na verdade tinha encontrado os falsos papéis do casamento naquela mesma manhã. Estavam metidos no álbum de fotos que tinha na última gaveta do armário, debaixo de uma montanha de calças de ganga. Era uma estupidez ter guardado aquela lembrança sem sentido. No entanto, a emoção de passar uma noite agarrada ao braço de Zach Harper tinha demorado uns dias a desvanecer-se. Lembrava-se muito bem do momento em que tinha guardado aqueles papéis. Então tudo parecia tão mágico; aqueles minutos na pista de dança na companhia de Zach… mas não tinha sido mais do que uma fantasia ridícula. Aquele homem tinha destruído a sua vida na semana seguinte.

		– É válido – disse ele, respirando fundo.

		Ela franziu o sobrolho.

		– Válido para quê?

		– Casamento.

		Kaitlin não respondeu. Estaria a sugerir que tinham assinado uns documentos reais?

		– Isso é uma piada?

		– Estou a rir? – perguntou-lhe ele.

		E não o estava a fazer. Na verdade Zach Harper raramente sorria, e também não era muito dado a fazer piadas. Naquela noite, aparentemente, tinha sido uma exceção.

		– Somos casados, Kaitlin – disse-lhe, sem pestanejar.

		Aquilo não podia ser verdade. Tinha sido uma farsa. Tinham representado um papel num palco. Nada mais.

		– O Elvis tinha uma licença do estado de Nevada – disse Zach.

		– Estávamos bêbedos – disse Kaitlin, incapaz de acreditar em semelhante estupidez.

		– Arquivou a certidão.

		– E como é que sabes? – perguntou Kaitlin, com um remoinho de ideias na cabeça.

		– Porque mo disseram os meus advogados –disse-lhe, e então olhou para o interior do apartamento dissimuladamente. – Posso entrar, por favor?

		Kaitlin pensou nos romances de mistério que estavam espalhados no sofá, as revistas que descansavam sobre a mesa central, o monte de papéis do banco, o cartão de crédito, os extratos bancários… Lembrou-se da embalagem meio vazia de donuts que estava em cima da bancada da cozinha, a caixinha de roupa interior sexy, completamente à vista. Se lhe estava a dizer a verdade, não podia ignorá-lo de qualquer forma. Cerrou os dentes.

		Que importância tinha o que ele pensasse? Por que é que ia importar-lhe que ele visse os donuts na cozinha? Em poucos dias, ele teria saído da sua vida para sempre. Deixaria tudo para trás, e começaria de novo noutra cidade; quiçá Chicago, ou Los Angeles. Ao pensar nisso, sentiu um nó na garganta e os olhos voltaram a encher-se de lágrimas. Quantas vezes tinha tido que começar de novo… já quase tinha perdido a conta. Todas aquelas casas de acolhimento… Jamais tinha podido ter aquela sensação de segurança e normalidade que estava a ponto de perder. Tinha vivido naquele apartamento desde o seu começo na universidade, e era o mais parecido a um lar que jamais tinha conhecido.

		– Kaitlin?

		Ela engoliu todas as emoções.

		– Claro – disse-lhe decidida e séria, dando-lhe passagem. – Entra.

		Ao entrar na casa Zach reparou na desordem de caixas de embalar que estavam espalhadas por todo o apartamento. Não havia sítio para se sentar, e ela nem sequer lhe ofereceu uma cadeira.

		Mas, de todos os modos, não ia ficar muito tempo ali.

		Embora tentasse ignorá-la, Kaitlin não deixava de olhar de soslaio para a caixa de roupa interior. Zach seguiu-a com o olhar e finalmente reparou na camisa de noite de seda branca e malva que a sua amiga Lindsay lhe tinha oferecido no Natal.

		– Desculpa – disse ela num tom seco e foi fechar a caixa.

		– Claro – disse ele, num tom ligeiramente burlão.

		Estava a rir-se dela. Perfeito!

		As tampas da caixa voltaram a abrir-se, e Kaitlin corou. Voltou-se para ele, desviando a sua atenção. No entanto, por cima do ombro dele podia ver a caixa aberta de donuts. Três deles já tinham ido parar às suas ancas naquela mesma manhã. Zach, pelo contrário, não parecia ter nem um grama de gordura no seu escultural corpo. Seguramente o seu pequeno-almoço consistia numa peça de fruta, cereais e proteínas; tudo preparado pelo seu chefe pessoal, que utilizaria ingredientes importados de França, ou quiçá da Austrália.

		Ele pousou a pasta em cima dum monte de DVDs e abriu a capa.

		– Os meus advogados prepararam os papéis do divórcio.

		– Precisamos de advogados? – Kaitlin ainda tentava acostumar-se à ideia. Era casada.

		Com Zach. A sua mente queria correr em distintas direções, mas agarrou bem nas rédeas. Zach Harper podia ser bonito, inteligente e rico, mas também era frio, calculista e perigoso. Tinha de estar louca para querer casar-se com ele.

		– Nestes casos os advogados são um mal necessário – disse-lhe ele, tirando os documentos.

		Kaitlin sentiu como lhe fervia o sangue ao ouvir aquele estereótipo sobre os advogados. A sua amiga Lindsay não era «um mal necessário», nada mais longe da verdade. Como reagiria Lindsay ao saber do que lhe tinha acontecido? Rir-se-ia, ou ficaria chateada com ela? Preocupar-se-ia? A situação era completamente absurda.

		Kaitlin prendeu o cabelo atrás das orelhas e começou a brincar com um brinco. Estava cada vez mais nervosa. Esperou que Zach voltasse a prestar-lhe atenção e então falou.

		– Acho que às vezes o que se passa em Las Vegas não fica em Las Vegas.

		Um músculo contraiu-se no queixo de Zach e Kaitlin sentiu uma agradável sensação de satisfação ao ver que lhe tinha feito perder a compostura, embora fosse só por um instante.

		– Conviria que levasses tudo isto mais a sério.

		– Foi o Elvis que nos casou – disse ela, sem conseguir conter a gargalhada.

		Os olhos de Zach faiscaram.

		– Vamos, Zach – disse ela, tentando aligeirar o tom daquela conversa. – Tens de admitir que…

		– Assina os papéis, Kaitlin – disse-lhe ele, tirando um envelope de entre os documentos.

		Ela queria continuar com a brincadeira um pouco mais.

		– Suponho que isto significa que não haverá lua-de-mel, pois não?

		Ele conteve a respiração e o seu olhar desviou-se por uma fração de segundo para os lábios dela.

		De repente uma visão fugaz e potente irrompeu nos pensamentos de Kaitlin. Tinham-se beijado naquela noite em Las Vegas? Talvez… Instantâneas da sua boca, do seu calor, do sabor dos seus lábios cheios e vigorosos… Imaginou que podia sentir os seus braços fortes à volta da cintura, apertando-a contra ele. Até àquele momento tinha acreditado sempre que tinha sido somente um sonho febril, mas…

		– Zach, nós…

		Ele aclarou a garganta.

		– Tentemos concentrar-nos um pouco, por favor.

		– Muito bem – disse ela, afastando aquela imagem perturbadora dos seus pensamentos.

		Tinha-o beijado, embora só tivesse sido uma vez, então tinha sido o pior erro da sua vida. Odiava Zach Harper com todas as suas forças, e só queria que ele saísse da sua vida quanto antes. Estendeu o braço e agarrou no envelope.

		– Só demorámos cinco minutos para nos casarmos, por isso o divórcio não nos levará muito mais tempo.

		– Fico contente que o vejas dessa maneira – ele assentiu com a cabeça e procurou algo no bolso do casaco. – Mas, obviamente, quero recompensar-te por todos os incómodos – disse-lhe, tirando uma caneta de ouro e um livro de cheques de couro. –Um milhão? – disse-lhe de repente, a abrir o livro de cheques.

		– Um milhão de quê? – Kaitlin pestanejou, totalmente perplexa.

		Ele respirou com impaciência.

		– Dólares. Não te faças de ingénua, Kaitlin. Sabemos ambos que isto vai custar-me bastante.

		Kaitlin ficou boquiaberta. Teria enlouquecido?

		Ele esperava, expectante.

		«Um momento…», disse a si mesma Kaitlin. Estaria ele desesperado?

		A mente da jovem voltou atrás como quem rebobina uma película. Zach e ela eram casados, pelo menos perante a lei. Ela tinha-se transformado claramente num problema para ele, mas Zach Harper raramente devia deparar-se com um inconveniente que não pudesse resolver com um cheque em branco.

		«Ui, que interessante», pensou.

		Soltou uma gargalhada e pôs o envelope em cima da mesa. Não queria o dinheiro de Zach, mas também não ia recusar a recompensa que sem dúvida ela merecia. Que mulher a teria recusado? O divórcio não tinha que se efetuar em cinco minutos. Ela ia estar em Nova Iorque durante um par de semanas pelo menos, portanto, pela primeira vez na sua vida, o senhor Harper ia conhecer o que era estar à mercê de outro.

		Kaitlin respirou fundo, centrou-se um pouco e lembrou-se de Lindsay. A sua amiga era brilhante naquelas coisas. Ela teria sabido exatamente o que fazer.

		De repente a resposta apareceu perante ela co mo a luz de um farol a meio da noite.

		– Parece-me que em Nova Iorque funciona o regime de bens comuns, não é? – disse-lhe, levantando as sobrancelhas.

		Zach parecia confundido, mas então o seu olhar endureceu-se. Estava furioso.

		«Que pena…», pensou Kaitlin.

		– Não me lembro de ter assinado nenhum acordo pré matrimonial – acrescentou. Já começava a desfrutar da situação.

		– Queres mais dinheiro, não é? – disse-lhe ele num tom equânime.

		Na verdade o que Kaitlin queria era recuperar a sua vida, a sua carreira.

		– Despediste-me – afirmou, sentindo o desejo de lho lembrar.

		– Tudo o que fiz foi rescindir um contrato –disse ele.

		– Sabias que eu seria o bode expiatório. Quem vai contratar-me em Nova Iorque a partir de agora?

		– Não gostei o teu projeto de renovação – disse ele, sem perder a calma.

		– Só tentava valorizar o teu edifício dos anos trinta.

		O edifício sede da Harper Transportation tinha um potencial infinito, mas ninguém se tinha dado ao trabalho de aproveitá-lo durante mais de cinquenta anos.

		Ele fulminou-a com o olhar durante uns segundos.

		– Muito bem. Como quiseres. Despedi-te da empresa. Peço-te desculpas. Agora, quanto queres?

		Kaitlin ergueu-se, decidida a sair vitoriosa.

		– Dá-me uma única razão pela qual deveria facilitar-te as coisas.

		– Porque queres tanto estar casada como eu.

		O certo era que tinha razão. A ideia de ser a esposa de Zach Harper era para sentir calafrios.

		Calafrios de desprezo, sem dúvida. Se tivesse sido qualquer outro homem poderia tê-lo confundido com uma sensação de desejo, mas aquele não era o caso.

		– A senhora Harper… – disse, a fingir meditá-lo por um instante.

		De forma deliberada, olhou à sua volta e contemplou o seu desarrumado apartamento.

		– Não tens um sótão na Quinta Avenida?

		Ele carregou no botão da caneta para tirar a ponta.

		– Estás a desafiar-me? Queres que eu ligue ao teu advogado?

		Kaitlin esboçou o primeiro sorriso autêntico que os seus lábios tinham desenhado em muitos meses.

		– Sim – disse. – Força. Liga.

		Ele aproximou-se um pouco e Kaitlin sentiu um inquietante formigueiro no estômago.

		Atravessaram-se com o olhar.

		– Também poderias deixar-me os papéis do divórcio – disse ela com uma doçura fingida. – Eu faço-os chegar ao meu advogado para que ele os leia na próxima semana.

		– Dois milhões.

		– Na próxima semana – disse ela, tentando dissimular a sua própria reação perante aquela soma desorbitada. – Um pouco de paciência, Zachary.

		– Não sabes o que estás a fazer, Katie.

		– Estou a velar pelos meus próprios interesses.

		Na verdade essa era a decisão mais sábia. Os documentos do divórcio podiam esconder qualquer cláusula perniciosa. Quem podia saber o que a manada de advogados de Zach Harper era capaz de fazer?

		Ambos guardaram silêncio. O bulício do tráfico ressoava cinco andares mais abaixo.

		– Não confio em ti, Zach – disse-lhe ela sem contemplações, e era certo.

		A expressão dele tornou-se de ferro numa fração de segundo. Guardou a caneta no bolso, pôs o livro de cheques dentro da pasta e alisou os ombros do casaco com um gesto deliberado. Uns segundos depois, a porta fechou-se com estrondo.

		Zach entrou no fabuloso carro desportivo que esperava junto à berma e fechou novamente a porta com estrondo.

		– Assinou? – perguntou-lhe Dylan Gilby desde o lado do condutor ao mesmo tempo que punha a primeira.

		Zach pôs o cinto.

		– Não.

		Ele sempre se tinha orgulhado do seu talento para as negociações, mas havia algo em Kaitlin que o fazia perder o equilíbrio. Aquele encontro tinha sido um completo fracasso.

		Não se lembrava de ela ser tão teimosa, mas, para dizer a verdade, mal a conhecia. Tinham coincidido algumas vezes antes da festa, mas nunca tinham cruzado mais do que duas ou três palavras inconsequentes. Não sabia muito acerca dela, mas lembrava-se de que era inteligente, diligente, divertida e… lindíssima. Não podia negar a sua beleza. Naquele dia, vestida com um fato magnífico, tinha sido a mulher mais radiante naquela sala de festas de Las Vegas.

		Inclusive naquele mesmo dia, com umas velhas calças de ganga e uma t-shirt gasta, continuava a ser impressionante. Zach tinha dado o «sim, quero» perante Elvis sem pestanejar sequer, e estava mais do que certo de que, naquele momento, sentia o que dizia.

		– Ofereceste-lhe o dinheiro? – perguntou-lhe Dylan.

		– Claro que lhe ofereci o dinheiro.

		– E não funcionou?

		– Vai ligar ao advogado dela – disse Zach, a fazer uma careta e murmurando uma asneira. De alguma maneira, tinha jogado mal as suas cartas. Tinha estragado a única oportunidade que tinha de acabar com tudo aquilo sem fazer ruído.

		Dylan ligou o pisca, olhou pelo espelho retrovisor para a concorrida rua, e passou rapidamente por entre dois carros.

		– Então, basicamente, estás metido numa situação complicada.

		– Obrigado por uma análise tão construtiva –disse Zach com um sarcasmo mordaz.

		A Harper Transportation podia correr perigo e não era momento para piadas.

		– Para que é que servem os amigos?

		– Para pagar uma cerveja.

		– Hoje vou viajar – disse Dylan. – E suspeito que vais precisar de todas as tuas faculdades a pleno rendimento.

		Zach apoiou o cotovelo no encosto ao mesmo tempo que o carro abria caminho por entre o denso trânsito. A sua mente não deixava de repassar o encontro com Kaitlin uma e outra vez. Em que momento é que ele tinha estragado tudo?

		– Se calhar deveria ter-lhe oferecido mais –disse, pensando em voz alta. – Cinco milhões? As pessoas normais aceitariam cinco milhões, não?

		– Se calhar tens de dizer-lhe a verdade – sugeriu Dylan.

		– Estás louco?

		– Tecnicamente, não.

		– Dizer-lhe que herdou todo o património da minha avó?

		Servir-lhe o bolo em bandeja de prata? E também a sua própria ruína?

		– É assim. Herdou todo o património da tua avó.

		Zach sentiu que lhe fervia o sangue. Estava a viver um pesadelo, e Dylan não estava a ser precisamente grande ajuda.

		– Estou preocupado com os papéis da Electric Chapel of Love – disse Zach, quase com um grunhido. – A Kaitlin Saville não é minha esposa. Não tem direito a metade da Harper Transportation, e terão de matar-me antes de…

		– O advogado dela se calhar não concorda contigo.

		– Se o advogado dela tiver um par de neurónios na cabeça, vai aconselhá-la a agarrar os dois milhões e a desaparecer quanto antes.

		Eram casados. Sim. Só podia reconhecer o estúpido erro que tinha cometido. No entanto, a sua avó não podia ter tido isso em conta ao redigir o seu testamento. A lei podia dizer uma coisa, mas a realidade era muito distinta. A sua avó jamais teria querido que uma estranha herdasse todo o seu património.

		Não sabia se Nova Iorque era um Estado onde se aplicava a lei de bens comuns, mas, embora o fosse, Kaitlin e ele nunca tinham convivido. Nunca tinham mantido relações sexuais. De facto, nem sequer tinham tido a consciência de que eram casados. A ideia de que uma simples empregada fosse ficar com metade da sua empresa era descabida.

		– Pensaste em conseguir uma anulação? – perguntou Dylan.

		Zach assentiu. Tinha falado com os seus advogados, mas as notícias não tinham sido muito animadoras.

		– Nunca dormimos juntos – disse a Dylan. – Mas ela poderia mentir e dizer que fizemos.

		– Achas que mentiria?

		– Não faço a mínima ideia? Pensava que ia aceitar os dois milhões – Zach olhou à sua volta. Estavam-se a aproximar de um acesso ao Central Park. – Estamos perto de McDougal’s?

		– Não vou deixar que te embebedes às três da tarde – Dylan sacudiu a cabeça e virou à esquerda com brusquidão.

		O carro desportivo agarrou-se ao pavimento e passou a zumbir à frente de um táxi, sendo que quase roçava nele.

		– Não me digas que agora tenho uma ama?

		– Necessitas de um plano, não de um copo.
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